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Introdução: A gestação é uma fase da vida em que a mulher precisa de cuidados 

específicos. A malnutrição na gravidez constitui um problema de saúde pública em 

países em desenvolvimento, por apresentar elevada taxa de morbi-mortalidade 

materna e neonatal. Objectivo: Estimar a prevalência de malnutrição nas gestantes 

utentes do Centro Materno infantil da Baía-Farta e identificar os factores associados, 

no trimestre Abril-Junho de 2021. Metodologia: Foi realizado um estudo transversal, 

analítico, de abordagem quantitativa. A amostra foi constituída por mulheres grávidas 

entre 16 e 40 semanas de gestação. Para a recolha de dados foi construído um 

questionário de perguntas fechadas, com base nas seguintes variáveis: 

biológicas/antropométricas, socioeconómicas, ambientais, reprodutivas e clínicas. Na 

avaliação do estado nutricional utilizou o Peso/Altura e foram utilizados os seguintes 

instrumentos: fita métrica para medição do Perímetro Braquial, balança electrónica e o 

estadiômetro. A classificação dos casos foi baseada nas orientações da OMS (1995) e 

na tabela de distribuição do IMC actual por semana gestacional de Atalah et al. (1997). 

O processamento dos dados foi realizado com o programa estatístico SPSS versão 21. 

Para o tratamento dos dados foi aplicado o teste paramétrico t de Student para 

comparar as médias da idade biológica, idade gestacional e IMC entre os dois grupos e 

analisada a correlação entre estas variáveis através do coeficiente de Pearson, com um 

nível de significância estatística do 95%. As associações estatisticamente significativas 

se identificaram como factores de risco ou protectores, através do coeficiente Odd 

Ratio (OR). Resultados: Verificou-se uma prevalência de grávidas malnutridas de 

30,9%. Os factores de risco identificados foram: estado civil solteira (N=38; OR = 3,24), 

pessoas sob a sua protecção/responsabilidade (N=50; OR = 2,58), número de gravidezes 
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(N=41; OR = 2,72) e mulher grávida primípara (N=35; OR = 4,66). Conclusão: A 

prevalência  de malnutrição nas gestantes do presente estudo foi elevada. Portanto, 

destaca-se a importância de políticas públicas que estabeleçam acompanhamento 

nutricional durante a gestação, para que mulheres malnutridas tenham as suas 

carências nutricionais supridas, garantindo uma intervenção oportuna com impacto 

positivo nas condições de saúde da gestante e da criança. 
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